
 

 

U 
m fazendeiro no Texas, devido aos anos da depressão 

económica aliado com várias secas, não conseguiu 

arcar com as suas inúmeras dívidas e teve que come-

çar a viver do rendimento mínimo. Com o negócio em ruínas, a 

fama de desgraçado e a viver à custa dos contribuintes, o sr. 

Yates nem se atrevia sequer a sair de casa pois era tanta a 

vergonha. Certo dia, uns engenheiros vieram examinar as suas 

terras e encontraram um poço de petróleo. Por anos aquele 

homem viveu mendigando e afinal estava milionário. 

A 
contece tantas vezes isso connosco… andamos toda a 

vida a implorar migalhas de felicidade aqui e ali e não 

reconhecemos a imensa riqueza escondida nos nos-

sos corações. O nosso poço de petróleo chama-se ESPÍRITO 

SANTO que, todos os dias, nos oferece os seus dons: A SABE-

DORIA, amor que saboreia e experimenta como Deus é doce e 

suave; a INTELIGÊNCIA, “Conhecer o que é santo é ter entendi-

mento” (Pv 9,10); CIÊNCIA, “O Espírito Santo ensinar-vos-á e 

fará com que recordem tudo o que vos ensinei” (Jo14,26); 

CONSELHO, o dom do discernimento cristão para seguir Je-

sus; FORTALEZA, “Começaram a pregar a mensagem de Deus 

com ousadia” (Act4, 31); PIEDADE, “Todos os que são guiados 

pelo Espírito são filhos de Deus” (Rom8,14); TEMOR DE DEUS, 

amor e reverência pelo nome de Deus. 

A festa de Pentecostes recorda-nos disso  

e quer que o coloquemos em prática.  

Pe.  Marc  Monteiro 
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O PETRÓLEO DOS CRISTÃOS 

H 
oje, mais que nunca, é importante 

mudar o conceito de Deus, que ao 

longo dos séculos fizemos falar, dan-

do-lhe formas que só exprimiam os nossos 

desejos: «Ezequiel – o Senhor dirigiu-me a 

palavra –, denuncia abertamente aqueles que 

se creem profetas em Israel e profetizam se-

gundo os seus desejos…» (Ez. 13, 1). Trata-se 

de repensar a conceção de Deus, sempre re-

presentado como alguém que está no alto e 

que nos está a ver. (…) 

Deus não está em silêncio, fala através de 

diversas vozes, factos, acontecimentos, e nós 

não estamos habituados a darmo-nos conta 

daquilo que está a suceder à nossa volta, 

dentro de nós. Ao longo da história Ele falou e 

fala através dos profetas, daqueles que sa-

bem compreender o seu tempo. Os sinais dos 

tempos são importantes. 

Deixámo-nos de habituar ao silêncio. O ser 

humano contemporâneo cai numa inquieta-

ção. Está habituado ao ruido de fundo perma-

nente, que o torna doente e o sossega, e sem 

ele parece perdido. Um rumor que se torna 

como droga e torna a pessoa dependente em 

todos os sentidos. 

Deus, então, torna-se difícil de compreender; 

antes, queremos defini-lo e pensá-lo como 

uma entidade que vê, que escuta os nossos 

lamentos, as nossas perguntas, as nossas 

necessidades. Escutar Deus significa pormo-

nos perguntas sobre nós próprios, sobre o 

planeta, sobre a sociedade, para que o todo 

tenha um sentido, para que o todo encontre 

um equilíbrio. 

Deus permanece mudo para quem não o sabe 

escutar. Devíamos tornar a fazer a experiên-

cia de Elias, que foge para o monte, exausto 

DEUS dos silêncios  
e das longas gestações 

das suas experiências e do povo, onde com-

preendeu quem era Deus, não aquele que 

faz ruído, vento impetuoso, tempestade, 

terramoto, mas apenas brisa ligeira que só 

quem se põe à escuta é capaz de escutar. 

Fascinou-me sempre aquele Deus que não 

quer ensurdecer-nos no fragor do terramoto 

ou cegar-nos no relâmpago; escolhe revelar-

se no sussurro do vento: «Após o fulgor 

houve o murmúrio de um vento ligeiro» (1 

Reis 19, 12). Sim, é no silêncio que o profeta 

reconhece o Deus que lhe fala. Para mais, o 

silêncio é a palavra que Deus nos dirige, 

secreta palavra de amor; assim intui Simone 

Weil: 

«Quem é capaz não só de gritar 

mas também de escutar,  

entende a resposta. 

Esta resposta é o silêncio. 

É o silêncio eterno. 

Quem é capaz não só de escutar, 

mas também de amar, 

entende este silêncio 

como a palavra de Deus. 

As criaturas falam com sons. 

A Palavra de Deus é silêncio. 

A secreta palavra de amor de Deus 

não pode ser outra coisa  

a não ser silêncio». 

Domenico Marrone; In Settimana News;  

Trad.: Rui Jorge Martins 



 

 

LITURGIA 

 

VIVE E TESTEMUNHA A CARIDADE 

HISTÓRIA DO DIA  

Lê e medita: João 20, 19-23: «Eu vos envio a vós» 

DICA  

Envio: 

V/ Ide e sem medo proclamai 

a todos as maravilhas de Deus. 
R/ Ámen. 

V/ Ide e manifestai ao mundo 

os dons do Espírito Santo 
impressos nos vossos corações. 

R/ Ámen. 

V/ Ide e perdoai-vos 
mutuamente como Jesus Cristo 

vos ensinou, amando sem 

aceção de pessoas. 
R/ Ámen. 

LIVRO  

Ler de Anselm Grun, Farmácia Espiritual,    

publicado na editora AO 

DOMINGO 
DE PENTECOSTES   

TLin[formativo] 

PESQUISA DA APP  

Ver o filme:  

“Uma vida com propósito” 

 

TRUQUE DA APP  

Símbolo: abrir a APP da 

Caridade e ver a língua de 

fogo, símbolo o Espírito 

Santo, que impulsiona 

para a missão e para dar 

testemunho deste Deus 

amor, que cuida de todos com os seus dons 

e nos torna cuidadores uns dos outros.  

INSCRIÇÃO EM EMRC: O Departamento para a 

Presença da Igreja no Ensino apela a todos Encarre-

gados de Educação a fazerem inscrição dos seus 

educandos na disciplina de Educação Moral e Reli-

giosa Católica (EMRC). Esta inscrição é feita no ato 

da matrícula online. 

Datas das Matrículas: 2° ano ao 7° ano:  10 de Ju-

lho a 16 de Julho | 8° ao 12° ano: 18 

de Junho a 30 de Junho.  

Para mais informações consulte:  

  

GUIMARÃES, ADORA-TE: ao aproximar-se a 

grande Festa de do Corpo de Deus (03/06) e aten-

dendo a que este ano não poderá realizar-se a tradi-

cional procissão do Santíssimo pelas ruas da cidade 

de Guimarães, as paróquias da cidade organizaram 

uma jornada de Adoração ao Santíssimo dos dias 

27/05 a 03/06, na seguinte ordem: 27/05 – Nª. Sra. 

da Conceição (10h-18h30) | 28/05 – Santos Passos 

(9h-18h) | 29/05 – S. Sebastião (10h-17h) | 30/05 – 

S. Francisco (12h-18h) | 31/05 – S. Pedro Toural  

(9h-18h) | 01/06 S. Paio (09h-18h) | 02/06 – Miseri-

córdia (9h-16h30) | 03/06 – Nª Sra. da Oliveira 

(12h40-18h40).  

DOMINGO DE PENTECOSTES - ANO B 
 

LEITURA I Leitura dos Actos dos Apóstolos (Actos 2, 1-11) 

Quando chegou o dia de Pentecostes, os Apóstolos estavam todos reunidos no mesmo lugar. Subitamente, 

fez-se ouvir, vindo do Céu, um rumor semelhante a forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde se 

encontravam. Viram então aparecer uma espécie de línguas de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma 

sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, confor-

me o Espírito lhes concedia que se exprimissem. Residiam em Jerusalém judeus piedosos, procedentes de 

todas as nações que há debaixo do céu. Ao ouvir aquele ruído, a multidão reuniu-se e ficou muito admirada, 

pois cada qual os ouvia falar na sua própria língua. Atónitos e maravilhados, diziam: «Não são todos gali-

leus os que estão a falar? Então, como é que os ouve cada um de nós falar na sua própria língua? Partos, 

medos, elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da 

Panfília, do Egipto e das regiões da Líbia, vizinha de Cirene, colonos de Roma, tanto judeus como proséli-

tos, cretenses e árabes, ouvimo-los proclamar nas nossas línguas as maravilhas de Deus». 

SALMO | 103 (104), 1ab e 24ac.29bc-30.31.34  

Mandai, Senhor o vosso Espírito, e renovai a terra.   

 Bendiz, ó minha alma, o Senhor. Senhor, meu Deus, como sois grande! 

 Como são grandes, Senhor, as vossas obras! A terra está cheia das vossas criaturas. 

  Se lhes tirais o alento, morrem e voltam ao pó donde vieram. 

  Se mandais o vosso espírito, retomam a vida e renovais a face da terra.  

   Glória a Deus para sempre! Rejubile o Senhor nas suas obras. 

   Grato Lhe seja o meu canto e eu terei alegria no Senhor. 

 

LEITURA II Leitura da Primeira Epístola do Apóstolo S. Paulo aos Coríntios (1 Cor 12, 3b-7.12-13) 

Irmãos: Ninguém pode dizer «Jesus é o Senhor» a não ser pela ação do Espírito Santo. De facto, há diversi-

dade de dons espirituais, mas o Espírito é o mesmo. Há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mes-

mo. Há diversas operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos. Em cada um se manifestam 

os dons do Espírito para o bem comum. Assim como o corpo é um só e tem muitos membros e todos os 

membros, apesar de numerosos, constituem um só corpo, assim também sucede com Cristo. Na verdade, 

todos nós – judeus e gregos, escravos e homens livres – fomos batizados num só Espírito, para constituir-

mos um só Corpo. E a todos nos foi dado a beber um único Espírito todos.  

 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. João (Jo 20, 19-23) 

Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas da casa onde os discípulos se 

encontravam, com medo dos judeus, veio Jesus, apresentou-Se no meio deles e disse-lhes: «A paz esteja 

convosco». Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram cheios de alegria ao verem o 

Senhor. Jesus disse-lhes de novo: «A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos 

envio a vós». Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: «Recebei o Espírito Santo: àqueles a quem perdoar-

des os pecados ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a quem os retiverdes ser-lhes-ão retidos». 


